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1 INTRODUÇÃO 
A introdução é como se fosse o cartão de visita que estimule o leitor a querer saber mais do trabalho, oferecendo um panorama geral do que será abordado no trabalho e ao mesmo tempo não fornecendo detalhes sobre cada um deles (já que eles serão abordados nos capítulos seguintes)

· Apresentar o tema e o contexto do tema: refere-se ao contexto no qual o tema está inserido. Para falar inicialmente sobre o tema, é preciso explicar o contexto para que as pessoas compreendam melhor.

· Delimitar o tema: nessa parte é preciso explicar o tema dentro do contexto mencionado, demonstrando a importância de estudar determinado assunto (o tema do trabalho) de maneira mais profunda.

· Mencionar a situação problema a ser enfrentada.

· A justificativa deve ser incluída também nesse tópico – porque abordar esse tema e essa situação problema (de forma geral, ainda sem entrar nos descritores). 

· Finalizar esse tópico apontando os objetivos: os objetivos correspondem aos itens e aspectos que serão desenvolvidos no decorrer do trabalho com a finalidade de enfrentar a situação problema.
O objetivo geral está relacionado com a resolução da situação problema e os objetivos específicos estão relacionados à resolução das causas da situação problema (macro ações a serem realizadas para atingir o objetivo geral).
Observação: o objetivo pode vir no final do item 1 ou separado como item 1.1.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Para melhor subsidiar o momento de explicação e análise do problema, busque conhecimento detalhado do mesmo por meio de pesquisa bibliográfica e/ou outras pesquisas específicas. O fruto de sua pesquisa sobre o tema de seu projeto deve ser aqui inserido. 
3 O PROJETO DE INTERVENÇÃO

Esta parte corresponde à metodologia usada para o enfrentamento da situação-problema. Importante inserir um parágrafo inicial que fale que o projeto de intervenção está ancorado nos conceitos e ferramentas do enfoque estratégico situacional.
Deve caracterizar a OM onde o projeto será realizado, bem como as características do setor e do processo de trabalho. A partir daí você deverá incluir os seguintes subitens:

3.1 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DA SITUAÇÃO-PROBLEMA 
Descreva a situação atual indesejada, identificando os descritores do problema (pelo menos 02). Se tiver utilizado alguma estratégia para identificação dos descritores, como uma pesquisa no sistema de informação, pesquisa com usuários etc., importante explicitar também. 
Retome algumas questões de seu referencial teórico para explicar seu problema, suas causas e consequências.
Identifique as causas críticas e diga por que foram selecionadas. 
3.2 PROGRAMAÇÃO DAS AÇÕES

Este é o momento de desenhar seu plano de intervenção, ou seja, de definir as ações que serão realizadas, os tipos de recursos necessários, os produtos e resultados esperados, os indicadores de avaliação, construídos a partir dos descritores, as metas, prazos e os responsáveis pela execução das ações do projeto.

Após descrever a programação você deve inserir a MATRIZ DE PROGRAMAÇÃO DAS AÇÕES, conforme modelo adotado no curso.
3.3 GESTÃO DO PROJETO 

Descreva como vai acompanhar (ou como acompanhou se o projeto tiver finalizado) as ações para que os produtos sejam entregues nos prazos previstos e as metas alcançadas. 
Descreva também como está (ou foi) a implementação do projeto e se houve necessidade de revisão no caminho.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Deve retomar o problema inicial, revendo os objetivos, avaliando se eles foram atingidos, bem como verificando as principais contribuições para o problema proposto. Descreva quais os resultados esperados com o projeto de Intervenção. Podem ser incluídas as recomendações e/ou sugestões.
Lembre-se que as mudanças não são apenas necessárias, mas possíveis. A começar pelas pequenas, que estão ao nosso alcance, pois se encontram no âmbito de nossa governabilidade, e que poderá ser aumentada com o sucesso das ações em um processo contínuo de aprendizagem de seu processo de trabalho.
5 REFERÊNCIAS 
Como fazer referências e citações no TCC

Nos trabalhos acadêmicos, as referências são elementos obrigatórios e as citações, muitos usuais, objetivam enriquecer o texto. Por isso, incluímos, neste modelo, algumas orientações sobre como padronizá-las.

Referência é a representação do documento citado no trabalho acadêmico. É o conjunto de elementos que identificam, no todo (livros, artigos, entre outros) ou em parte (capítulos de livros

etc.), documentos impressos ou em diversos tipos de material (ARRUDA; CHAGAS, 2002).
Citações são as menções, no texto, de informações retiradas de outras publicações consultadas, com a finalidade de esclarecer ou complementar as ideias do autor.

Podem ser:

• diretas: transcrição textual (literal) de conceitos ou partes de textos de outro autor;

• indiretas: transcrição redigida pelo autor do trabalho embasada em ideias de outros autores. Deve-se indicar a fonte de onde foi retirada.

Existem hoje vários padrões de apresentação dos resultados das pesquisas e de novos conceitos, facilitando a transmissão dos conhecimentos de maneira organizada (ARRUDA; CHAGAS, 2002). Neste curso, assim como no TCC, optamos por trabalhar com o padrão estabelecido pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).

Considerando importante a orientação e a padronização na forma de apresentação de trabalhos acadêmicos, apresentamos as orientações a seguir, com base nas Normas NBR 6023, de 2018, e NBR 10520, de agosto de 2002, da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), que é um Fórum Nacional de Normalização.

A lista final das referências deverá ser ordenada alfabeticamente pelo sobrenome do autor. 
Você deve se basear nesses exemplos para fazer a seção Referências do TCC, bem como as atividades e avaliações solicitadas no curso.

Referências por tipo de autoria 

· Autor pessoal 

ROUQUAYROL, M. Z.; ALMEIDA FILHO, N. Epidemiologia e saúde. Rio de Janeiro: MEDSI, 1999. 
· Quando houver até três autores, todos devem ser indicados. 

E quando houver quatro ou mais autores, convém indicar todos, embora não seja obrigatório, especialmente se a quantidade de autores é muito extensa. Nesses casos, é permitido indicar apenas o primeiro nome seguido de et al. Importante: se adotar a indicação de todos, em todas as referências todos os autores deverão ser indicados. 

URANI, A.; MOREIRA, A.; FERREIRA, M. A. R.; GOTTSHALK, H. Constituição de uma matriz de contabilidade social para o Brasil. Brasília, DF: Ipea, 1994. 
· Quando existir um organizador ou compilador, editor, coordenador, deve-se indicar essa função com os termos org., comp., ed. ou coord., respectivamente: 

SANTOS, E. M.; NATAL, S. (org.). Dimensão técnico-operacional: unidade didático-pedagógica: modelo lógico do programa. Rio de Janeiro: Abrasco, 2005. v. 2, p. 7-15. 
· Autor-entidade (órgãos do governo, empresas, congressos etc.) 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO. Catálogo de tese da Universidade de São Paulo, 1992. São Paulo: Edusp, 1993.
Referências por tipo de publicação
· Livro 

BECKER, H. S. Métodos de pesquisa em ciências sociais. São Paulo: Hucitec,1994. 
· Capítulo de livro 

REICHENHEIM, M. E.; MORAES, C. L. Buscando a qualidade das informações em pesquisas epidemiológicas. In: MINAYO, M. C. S.; DESLANDES, S. F. (org.). Caminhos do pensamento: epistemologia e método. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2002.
· Artigo de periódico 

GARBIN, C. A. S. et al. Violência doméstica: análise das lesões em mulheres. Cadernos de Saúde Pública, Rio de Janeiro, v. 22, n. 12, p. 2567-2573, 2006. 

· Artigo de jornal 

LEONI, R. Novos métodos de gestão para garantir resultados. O Globo, Rio de Janeiro, p. 3, 6 ago. 2000. Boa Chance. 
· Legislação 

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria n. 1.356, de 23 de junho de 2006. Institui incentivo aos estados, Distrito Federal e aos municípios para a Vigilância de Acidentes e Violências em Serviços Sentinela, com recursos da Secretaria de Vigilância em Saúde (SVS). Diário Oficial da União: seção 1, Brasília, DF, n.186, p. 49, 27 set. 2006. 
· Trabalho apresentado em evento 

SABROZA, P. C. Globalização e saúde: impacto nos perfis epidemiológicos das populações. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE EPIDEMIOLOGIA, 4., 1998, Rio de Janeiro. Anais... Rio de Janeiro: Abrasco, 1998. 
· Tese 

LIPPI, J. R. S. Tentativa de suicídio associada à violência física, psicológica e sexual contra a criança e o adolescente. 2003. Tese (Doutorado em Saúde da Criança e da Mulher) – Instituto Fernandes Figueira, Fundação Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, 2003. 
· Dissertação 

PEÑUELA, P. M. Uma análise sócio-semiótica de propagandas antidrogas. 1999. Dissertação (Mestrado em Ciências) – Escola de Comunicação e Artes, Universidade de São Paulo, 1999. 
· Documentos em formato eletrônico ou disponível na internet 

A referência mantém o formato, como exemplificamos para cada tipo de publicação. Incluem-se notas ao final, de acordo com o caso: 

· Se disponível em CD 

KOOGAN, A.; HOUAISS, A. (ed.). Enciclopédia e dicionário digital 98. São Paulo: Delta, 1998. 1 CD. 
· Se disponível na internet 

PINHEIRO, R.; FERLA, A.; SILVA JUNIOR, A. G. Integrality in the population’s health care programs. Ciência & Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, v. 12, n. 2, p. 343-349, 2007. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/csc/v12n2/a10v12n2.pdf.  Acesso em: 9 fev. 2007.

Para saber mais sobre como apresentar referências para as atividades do curso, você pode consultar:

· a NBR 6023:2018 – Informação e documentação: referências, elaboração;
· a página sobre referências do site Normas ABNT. 

Citações
No caso da citação direta - transcrição textual (literal) de conceitos ou partes de textos de outro autor -, o trecho citado deverá estar entre aspas. 
Veja as diferentes formas de fazer as citações diretas:
1) Quando há apenas um autor:

Exemplo 1 
Entre essas políticas, “o Programa de Agentes Comunitários de Saúde (PACS), que tinha um grande potencial solidarizante” (SOUSA, 2003, p. 47)

Exemplo 2
Segundo Magalhães (2014, p. 18), pode-se afirmar que “esta implantação deu vida, tornou visível e deu alento político ao SUS nos últimos 30 anos”.

2) Quando há 2 autores:

Exemplo
Com essa implantação, acrescenta-se à agenda dos gestores, profissionais de saúde e das instituições formadoras, a necessidade de se trabalhar com o conceito ampliado de saúde, que tem influência direta na formação dos profissionais e que deve considerar “para além do biológico na compreensão do processo saúde-doença, bem como propiciar o conhecimento das diferentes realidades sócio epidemiológicas do país e desenvolver a capacidade de analisa-las criticamente” (FEUERWERKER; CAPOZZOLO, 2018, p.292).
3) Quando existem mais de 2 autores:

Exemplo
Todas as entrevistas seguiram um roteiro semiestruturado, que serviram de “orientação e guia para o andamento da interlocução, de tal forma que permitisse flexibilidades nas conversas e absorção de novos temas e questões trazidas pelo interlocutor como sendo de sua relevância” (SOUZA et al., 2016, p. 136).

Atenção: Toda vez que você faz uma citação direta em que ultrapasse 3 linhas, você deve destacar da seguinte forma: com recuo de 4 cm da margem esquerda, dando espaço simples entre as linhas, sem aspas e com as letras 1 a 2 pontos menor.
No caso da citação indireta - transcrição redigida por você (com suas próprias palavras) embasada em ideias de outros autores -, é necessário sinalizar ao final do parágrafo ou da frase o(s) autor(es) a que você recorreu. Nesse caso, você não precisa citar a página.

Exemplo

Sem dúvida a estrutura é um elemento importante na qualidade do cuidado, mas ainda são importantes outras dimensões para assegurar a qualidade do cuidado prestado, como o processo de trabalho, os insumos, os fluxos, a acessibilidade, a equidade, dentre outros (DONABEDIAN, 1988).
Para saber mais sobre como apresentar citações, você pode consultar:

· a NBR 10520:2002 – Informação e documentação: citações em documentos;
· a página sobre citações do site Normas ABNT. 

DICA: Abra um arquivo no seu computador, ou tablet, ou mesmo um caderno, para assim que você começar a ler um artigo ou qualquer publicação que você pretenda utilizar, já anote a referência e páginas da citação. Assim, você conseguirá elaborar suas citações e referências sem desespero!
APÊNDICE A. (Título do apêndice)
Elemento opcional que consiste em material elaborado pelo próprio autor a fim de complementar o texto principal, devendo possuir título. As páginas deverão ser numeradas seguindo a seqüência do texto.

Quando o TCC possuir cinco ou mais apêndices recomenda-se a inclusão de uma página com a lista de todos os títulos antes do primeiro apêndice.
ANEXO A. (Título do anexo)
Elemento pós-textual opcional. São documentos elaborados por outros autores, utilizados para dar suporte à fundamentação, argumentação, comprovação ou ilustração, devendo possuir títulos e serem apresentados no final do TCC. As páginas deverão ser numeradas seguindo a seqüência do texto. NÃO possui numeração progressiva.

Exemplo 


Para a etapa de análise das entrevistas utilizamos a Análise de Conteúdo, tendo como referencial Bardin (2011), que descreve essa análise como:





um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por procedimentos, sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção [...] destas mensagens. (BARDIN, 2011, p. 47) 














